
RESUMO 
Introdução: Os Cuidados Paliativos (CP) são implementados mediante uma abordagem holística e inter-

disciplinar, visando proporcionar suporte e conforto à pessoa e aos seus cuidadores/família, sendo que as equi-
pas são compostas por profissionais qualificados, com competências adquiridas mediante uma formação contí-
nua. CP são cuidados humanizados centrados na abordagem do sofrimento da pessoa e/ou família com doença 
limitante de vida (DLV). Objetivos: Identificar o perfil do profissional de CP e compreender o impacte da prática 
da equipa interdisciplinar em CP.  Método: Foi realizada uma revisão integrativa, de artigos publicados entre 
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2012 e 2024, com critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. A pesquisa foi realizada nas bases 
de dados: CINAHL Complete (EBSCO Host), Medline Complete (EBSCO Host), na PubMed e na Cochrane 
Library, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Resultados: Foram incluídos 23 estudos, a sua análise 
permitiu dar resposta aos objetivos definidos através do agrupamento em três categorias, alinhadas com a Teoria 
do Cuidado Humano de Jean Watson: perfil do profissional de CP, impacto da prática interdisciplinar em CP e 
recomendações para melhorias. Discussão dos resultados: O perfil dos profissionais em CP, é tendencial-
mente facilitador dos cuidados prestados, baseado em experiência e formação. O trabalho em equipa interdisci-
plinar em CP é inovador e melhora a qualidade dos cuidados, contribuindo para a satisfação dos profissionais 
que trabalham com pessoas em situação paliativa. Conclusão: Apesar de, nos estudos analisados, os profissio-
nais reconhecerem a necessidade de providenciar cuidados de maior qualidade, a formação e os conhecimentos 
em CP foram referidos como limitados. A falta de experiência e prática em CP foi identificada como fator limitador 
na prestação de cuidados eficientes, sendo  reportado pelos profissionais dificuldades em lidar com a pessoa, 
cuidadores e familiares. Foi reconhecida a necessidade de melhoria dos cuidados através de formação avançada, 
que permita um reforço efetivo do suporte prestado. 

Palavras-chave: cuidados paliativos; saúde da família; equipa interdisciplinar de saúde; cuidados paliativos 
 

ABSTRACT  
Profile of palliative care professionals and impact of the interdisciplinary team: integrative 

review. Introduction: Palliative Care (PC) is implemented through a holistic and interdisciplinary approach 
aimed at providing support and comfort to the person and their caregivers/family. The teams are composed of 
highly qualified professionals with skills acquired through continuous training. PC is humanized care centered 
on addressing the suffering of the person and/or family with life-limiting conditions (LLC). Objectives: To iden-
tify the profile of PC professionals and understand the impact of interdisciplinary team practice in PC. Method: 
An integrative review was conducted on articles published between 2012 and 2024, with previously established 
inclusion and exclusion criteria. The research was carried out in the following databases: CINAHL Complete 
(EBSCO Host), Medline Complete (EBSCO Host), PubMed, and the Cochrane Library, in Portuguese, English, and 
Spanish languages. Results: A total of 23 studies were included, and their analysis allowed us to address the 
defined objectives through grouping into three categories, aligned with Jean Watson’s Theory of Human Caring: 
the profile of the PC professional, the impact of interdisciplinary practice in PC, and recommendations for 
improvements. Discussion of Results: The profile of PC professionals tends to facilitate the care provided, 
being based on experience and training. Interdisciplinary teamwork in PC is innovative and improves the quality 
of care, contributing to the satisfaction of professionals working with people in palliative situations. Conclusion: 
Despite the analyzed studies indicating that professionals recognize the need to provide higher quality care, the 
training and knowledge in PC were referred to as limited. The lack of experience and training in PC was identified 
as a limiting factor in the provision of efficient care, with professionals reporting difficulties in dealing with the 
person, caregivers, and family members. The need to improve care through advanced training, allowing for an 
effective enhancement of the support provided, was acknowledged. 

Keywords: palliative care; family health; interdisciplinary health team; palliative care 
 

INTRODUÇÃO 
Os CP emergem como uma abordagem fundamental para a prestação de cuidados centrados na pessoa, 

envolvendo uma filosofia holística que visa a melhoria da qualidade de vida de pessoas que enfrentam doenças 
graves e incuráveis: DLV, bem como dos seus familiares. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), os 
CP são definidos como uma abordagem com objetivo de melhorar a qualidade de vida da pessoa e da sua família 
através da antecipação, prevenção e alívio do sofrimento, identificando e tratando precocemente os problemas 
físicos, psicossociais, culturais e espirituais que acompanham as DLV (Campos et al., 2019) . Os CP resultam da 
necessidade emergente de uma abordagem interdisciplinar estruturada, humanizada e integrada do sofrimento 
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multifatorial (físico, psicossocial, cultural e espiritual) da pessoa com DLV bem como dos seus familiares 
(Campos et al., 2019) . Este apoio é garantido desde fases mais precoces até ao fim da vida, incluindo o luto, 
numa perspetiva integradora de todas as dimensões da experiência e vivência humanas. 

A prática de CP requer atitudes, conhecimentos e competências específicas que devem ser adquiridas e con-
tinuamente aprimoradas por toda a equipa pois, enfrentam, no quotidiano, o desafio da gestão de emoções e do 
sofrimento resultante da morte e de perdas consecutivas, bem como da resolução de situações familiares com-
plexas. Desta forma, a comunicação eficaz desempenha um papel crucial no estabelecimento de uma relação de 
ajuda, facilitando um suporte humanizado e promovendo a autonomia da pessoa e a partilha de decisões 
(Campos et al., 2019) . A sua prática envolve o amadurecimento constante das dimensões do saber-saber (conhe-
cimentos), saber-fazer (competências) e saber-ser (atitudes). Estas são aplicadas no acompanhamento de pes-
soas em situação paliativa, confrontadas com perdas, situações familiares e/ ou sociais complexas e numa fase 
final como sofrimento decorrente da sua finitude. A comunicação assume-se assim como fundamental parao 
estabelecimento da relação de ajuda e promoção da autonomia da pessoa. 

Paralelamente, a prestação de cuidados em  CP proporciona experiências de gratificação pessoal e um sen-
tido de propósito, que contribuem para a satisfação profissional e a prevenção da fadiga por compaixão e do bur-
nout (Membrive-Jiménez et al., 2020). Para assegurar a qualidade dos cuidados prestados, é fundamental conhe-
cer o perfil dos profissionais envolvidos em CP e compreender como a atuação em equipa interdisciplinar impac-
ta a prática assistencial e a experiência das pessoas e suas famílias. A satisfação pessoal e profissional bem como 
a prevenção do burnout decorrem do sentido de propósito dos profissionais desta área, sendo fundamental o 
conhecimento do perfil coletivo dado o impacto nos cuidados e experiência da pessoa alvo de cuidados. 

O perfil dos profissionais de CP inclui as competências profissionais necessárias na avaliação e controlo de 
sintomas, além da formação especializada na área e das capacidades de comunicação requeridas para lidar com 
a pessoa e com a família / cuidadores em situação de fragilidade / vulnerabilidade. São valorizadas as compe-
tências emocionais, como a empatia e compaixão, que constituem uma base essencial para o estabelecimento da 
relação de ajuda. A capacidade de gestão emocional e a disposição para lidar com as questões de fim de vida são 
igualmente fundamentais, dado que os profissionais de CP são frequentemente confrontados com situações de 
perda e luto (Koh et al., 2023). Das competências mais significativas dentro dos profissionais de CP  destacam-
se a avaliação e controlo dos sintomas, competências comunicacionais, competências emocionais, competências 
relacionadas com trabalho interdisciplinar, bem como motivação para acompanhar e lidar com situações de fim 
de vida. (Koh et al., 2023). 

A prática interdisciplinar é central nos CP, implicando a colaboração de profissionais de diversas áreas, como 
a enfermagem, medicina, psicologia, serviço social, nutrição, entre outros. Esta abordagem diversificada visa asse-
gurar um cuidado holístico, que não só responde às necessidades clínicas da pessoa e família / cuidadores, mas 
também às suas necessidades emocionais, sociais, culturais e espirituais. A atuação em equipa permite um maior 
alcance das intervenções, promovendo uma visão mais abrangente do cuidado e maior qualidade na resposta às 
expectativas e necessidades das pessoas e suas famílias / cuidadores (Membrive-Jiménez et al., 2020. 

A comunicação entre os membros da equipa interdisciplinar é um fator determinante para o sucesso desta 
cooperação. De acordo com Santos et al. (2021), estratégias de comunicação eficazes devem ser desenvolvidas 
com base em cuidados humanizados e holístico, sendo a formação contínua dos profissionais uma condição 
essencial para o sucesso na prestação de cuidados (Santos et al., 2021) . Uma comunicação clara, aberta e con-
tínua facilita a partilha de informações e a tomada de decisões partilhada, respeitando sempre as preferências e 
a autonomia da pessoa em situação paliativa e da sua família, contribuindo para a redução de erros, para a melho-
ria da qualidade dos cuidados e para a criação de um ambiente de apoio e confiança entre os profissionais e a 
pessoa, família/cuidadores (Campos et al., 2019) .  

No entanto, a prática interdisciplinar em CP também enfrenta desafios. A falta de formação específica e as 
barreiras de comunicação são algumas das principais dificuldades apontadas, que podem comprometer a coor-
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denação das atividades e reduzir a qualidade dos cuidados prestados. Compreender as dinâmicas e os desafios 
enfrentados pelas equipas é crucial para melhorar a eficácia das intervenções e garantir a excelência dos CP.  

Neste estudo o referencial teórico da Teoria do Cuidado Humano de Jean Watson (TCHJW), que se alinha à 
filosofia dos CP, é determinante para compreender os objetivos do estudo. A TCHJW enfatiza a importância de 
uma relação de ajuda baseada na empatia, compaixão, compreensão e na promoção do conforto e bem-estar da 
pessoa. A abordagem humanista proposta por Watson encontra eco nos princípios dos CP, que valorizam a dig-
nidade e o respeito pela pessoa em todas as fases do processo de fim de vida (Paim, 2023). 

Assim, os objetivos deste estudo são: identificar o perfil dos profissionais de CP e compreender o impacto 
da atuação em equipa interdisciplinar nos cuidados prestados. Este estudo visa contribuir para a melhoria das 
práticas em CP, destacando a importância da abordagem interdisciplinar e promovendo a formação e capacitação 
dos profissionais. Pretende-se, ainda, sensibilizar para a relevância de cuidados de qualidade e humanizados, 
reforçando a necessidade de integração de equipas multidisciplinares na prestação desses cuidados. 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, com os objetivos de identificar o perfil dos profissionais 
de CP e compreender o impacte da atuação em equipa interdisciplinar (Mendes et al., 2008). 

Para tal, seguiu-se o processo de revisão integrativa descrito por Mendes e colaboradores (2008). A questão 
de investigação foi estruturada segundo a estratégia PCC (População, Conceito, Contexto) (JBI, 2015), sendo a 
P: Profissionais de CP; C: Características e impacto da prática interdisciplinar; C: CP. 

Os critérios de inclusão considerados englobaram estudos que descrevessem o perfil dos profissionais de 
CP, que abordassem a prática da equipa interdisciplinar em CP, textos em português, inglês ou espanhol (por 
serem os idiomas dominados pelos investigadores),  estudos publicados no período de 2012 - 2024. Por outro 
lado, foram excluídos trabalhos que fossem fora do âmbito dos CP. A busca na literatura ocorreu em setembro de 
2024, utilizando as seguintes bases de dados CINAHL Complete (EBSCO Host), Medline Complete (EBSCO 
Host), na PubMed e na Cochrane Library.  

Foram analisadas as seguintes variáveis: autores, ano, país, título, tipo de estudo, objetivos, população / 
amostra, e principais conclusões. A etapa seguinte consistiu na avaliação crítica dos estudos, realizando-se uma 
avaliação criteriosa dos títulos e resumos, seguida de uma análise integral dos artigos que cumpriram os critérios 
de inclusão. A pesquisa inicial resultou em 309 artigos, dos quais, após a exclusão de duplicados e análise dos 
resumos, foram selecionados 23 artigos para analise e discussão nesta revisão. 

A interpretação dos resultados foi realizada analisando-os à luz do referencial teórico da TCHJW, e estes 
resultados foram discutidos e comparados com a literatura existente, identificando lacunas que carecem de inves-
tigação futura, e por fim, realizou-me o resumo das informações obtidas da análise da literatura conseguindo 
identificar o perfil dos profissionais em CP e o imapct da atuação em equipa interdisciplinar.   

 
RESULTADOS 

Nesta revisão foram incluídos 23 estudos, publicados no período de 2012 a 2024. A predominância dos estu-
dos (87,5%) foi conduzida no Brasil, em contrapartida, apenas dois estudos (8,3%) foram realizados em Portugal 
e um (4,2%) em Espanha. A maioria dos estudos (62,1%) é de natureza qualitativa, e os artigos de revisão repre-
sentam 23,1% do total da amostra. 

Os objetivos dos estudos apresentam uma ampla diversidade, abrangendo desde a perceção dos profissio-
nais até à análise das competências, comunicação, interdisciplinaridade, burnout e cuidados específicos a crian-
ças enquadráveis na complexidade e integração dos CP. A síntese dos resultados encontra-se apresentada na 
Tabela 1. 
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Tabela 1 - Síntese de resultados / estudos incluídos. 
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A categorização dos dados, realizada de acordo com a TCHJW, evidencia a interconexão entre o perfil dos 
profissionais, a prática interdisciplinar e a necessidade de um suporte adequado para assegurar CP de qualidade 
(Paim, 2023). O agrupamento dos dados destaca a importância das características interpessoais e da prática 
interdisciplinar, sublinhando a relevância do suporte necessário. Estas dimensões propõem que o cuidado deve 
ser uma experiência profundamente humana, promovendo o bem-estar emocional e espiritual das pessoas em 
CP (Watson, 2015). Assim, apresentam-se os seguintes resultados categorizados: 

 
 Perfil do Profissional de CP 

Motivações pessoais: a vontade de cuidar do próximo e a satisfação pessoal constituem motivações fun-
damentais para a atuação dos profissionais de saúde em CP (A21, A20, A13). 

Sentimentos de frustração: os enfermeiros experienciam frustração como o principal sentimento nega-
tivo, frequentemente em resultado da falta de compreensão por parte dos familiares (A22, A23). 

Compreensão da fragilidade: a compreensão da fragilidade da pessoa e dos seus familiares fortalece a 
relação e a qualidade dos cuidados, promovendo um ambiente de confiança (A21, A3). 

Importância do conforto: a capacidade de dar conforto e acolher a pessoa, são consideradas essenciais 
para a qualidade de vida e alívio do sofrimento (A4, A13, A21). 

Dificuldades em lidar com a finitude: os profissionais enfrentam dificuldades em lidar com a finitude 
da vida, o que pode gerar sentimentos de impotência e conflitos internos (A9, A15, A22). 

International Journal of Developmental and Educational Psychology 
544 INFAD Revista de Psicología, Volumen º37, Nº1 2025. ISSN: 0214-9877. pp: 531-552

PERFIL DOS PROFISSIONAIS DE CUIDADOS PALIATIVOS E IMPACTE DA EQUIPA INTERDISCIPLINAR: 
REVISÃO INTEGRATIVA

E3<2+..+<-$'")"
$8+7+($()"()"
83$J$'><="

KSS"
/+'7$"
v"
b&''+&
.:"
STSU"
"
g3$.+'"

/)-8+4)-8<
."(<."
E3<2+..+<-$+
."()"
)-2)34$5)
4"(+$-8)"
(<."
%&+($(<."
E$'+$8+7<."
)4"6hc"
$(&'8<R"&4$"
3)7+.\<"
.+.8)4d8+%$"

K38+5<"()"
3)7+.\<"_"
c()-8+2+%$3"<."
.)-8+4)-8<."
(<."
E3<2+..+<-$+."
()"
)-2)34$5)4"
(+$-8)"(<."
%&+($(<."
E$'+$8+7<.")4"
6hc"$(&'8<="

K-d'+.)"
()"
$38+5<.="
"

t"b).$2+<."(<.")-2)34)+3<.R"<."
)-2)34)+3<.")-23)-8$4")')7$(<."-]7)+."
()".83)..:".<J3)%$35$"E.+%<'95+%$:"
23&.83$F\<")"2$'8$"()"%<4E3))-.\<"E<3"
E$38)"(<."2$4+'+$3).="
t"c-.&2+%+,-%+$"()"%$E$%+8$F\<R"<."*;"
%<-.8+8&)4"&4"().$2+<"E$3$"<."
E3<2+..+<-$+."()")-2)34$5)4:"()7+(<"^"
2$'8$"()"%$E$%+8$F\<"E$3$"'+($3"%<4"
).8$.".+8&$Fk).="

KSX"
@$38+-
><"v"
@$5$'
>\).:"
STSU""
"
;<38&5
$'"

G+7,-%+$."
(<."
)-2)34)+3<
."-<"
%&+($(<"^"
E)..<$")4"
2+4"()"G+($"
-<".)37+F<"
()"
&35,-%+$R"
&4"1.8&(<"
`&$'+8$8+7<"

1.8&(<"
`&$'+8$8+7<"_"
K-$'+.$3"$."
7+7,-%+$."(<."
)-2)34)+3<."
-<"%&+($(<"^"
E)..<$")4"
2+4"()"7+($:"
-<"/)37+F<"()"
635,-%+$="

1-2)34)+
3<.")4"
E3d8+%$"
><.E+8$'$
3")4"*;="

t"/)-8+4)-8<."(<.")-2)34)+3<.R"
)eE)3+)-%+$4"$"23&.83$F\<"%<4<"<"
E3+-%+E$'".)-8+4)-8<"-)5$8+7<"-<"
%<-8)e8<"(<."%&+($(<."E3).8$(<.="
t"b+2+%&'($().")"-)%)..+($()"()"
4)'><3+$.R"<").8&(<"3)7)'$"(+2+%&'($()."
$..<%+$($."$<"%&+($(<"()"E)..<$.")4"
2+4"()"7+($:"().8$%$-(<"$"-)%)..+($()"
()"4)'><3+$."<35$-+a$%+<-$+.="
t"1.83$8A5+$."()")%*+$,R"A"+4E)3$8+7<"
(+.E<-+J+'+a$3").83$8A5+$."()")%*+$,"
E$3$"`&)"<."E3<2+..+<-$+."()".$0()"
E<..$4"5)3+3")2+%$a4)-8)"$"23&.83$F\<"
)"$".)-.$F\<"()"+4E<8,-%+$="



Rede de acolhimento: a experiência em CP baseia-se numa rede solidária de acolhimento, que ajuda a 
mitigar o sofrimento das pessoas (A20, A3). 

Necessidade de formação: a insuficiência de formação especializada e a falta de capacitação dificultam 
a atuação dos profissionais em situações complexas (A6, A5, A22). 

Efeitos do burnout: representa um problema significativo, resultando em desgaste físico e emocional e 
comprometendo a qualidade dos cuidados prestados (A3, A22). 

Elevados níveis de stress: os profissionais desenvolvem elevados níveis de stress e sobrecarga psico-
lógica, frequentemente exacerbados pela escassez de recursos e pela falta de apoio organizacional, dado o con-
texto onde restam cuidados (A3, A18, A22). 

Impacte da Prática Interdisciplinar em CP 
Qualidade da prestação de cuidados: a prática interdisciplinar melhora a qualidade dos cuidados, pro-

movendo uma abordagem holística e centrada em objetivos comuns (A1, A19, A20). 
Importância da comunicação: os profissionais reconhecem a relevância da comunicação na relação com as 

pessoas, famílias e/ ou cuidadores, contribuindo para a criação de um ambiente terapêutico positivo (A6, A10, A3). 
Mediação profissional: a mediação profissional é crucial para estabelecer uma relação de ajuda, facili-

tando a partilha de informações e a tomada de decisões conjuntas (A21, A1). 
Satisfação das pessoas e cuidadores: a abordagem holística reconhece o processo de morrer como um 

ato humano, envolvendo tanto profissionais como famílias, contribuindo para a satisfação no atendimento (A8, A19). 
Papel da equipa multidisciplinar: desempenha um papel essencial no cuidado a pessoas, promovendo 

a satisfação das pessoas e das suas famílias (A5, A8, A19). 
Acolhimento das angústias: o acolhimento das angústias familiares é um aspeto importante que pode 

melhorar a experiência dos cuidadores (A17, A8). 
Satisfação dos profissionais: a integração e formação da equipa são fundamentais para a satisfação dos 

profissionais, especialmente na gestão de situações emocionais desafiadoras (A19, A20). 
Necessidade de formação contínua: o reconhecimento da importância dos CP, apesar da falta de espe-

cialização, destaca a necessidade de formação contínua em áreas como comunicação, ética e suporte emocional 
(A5, A18, A19). 

Ambiente de trabalho colaborativo: o apoio organizacional e a promoção de um ambiente de trabalho 
colaborativo são essenciais para aumentar a satisfação e reduzir o Burnout (A19, A11). 

Recomendações para Melhorias 
Formação específica: é imperativo disponibilizar formação específica e contínua sobre CP, incluindo a 

gestão de sintomas emocionais, sociais e espirituais (A22, A5, A6). 
Espaço de reflexão: a criação de um espaço formal para reflexão e interação interdisciplinar é essencial 

para melhorar a comunicação e a qualidade dos cuidados, permitindo que os profissionais partilhem experiências 
e aprendam mutuamente (A15, A19). 

Promoção de suporte integral: é necessário promover suporte psicológico, espiritual e familiar para os 
profissionais, a fim de mitigar o burnout e melhorar o bem-estar, incluindo programas de apoio psicológico e 
estratégias de coping (A18, A12). 

Incentivo ao autocuidado: a implementação de práticas de autocuidado para os profissionais deve ser 
incentivada, ajudando-os a lidar com o stress emocional (A22, A3). 

Melhoria da comunicação: Devem ser implementadas medidas para reforçar a integralidade do atendi-
mento e valorizar os profissionais de saúde como o recurso mais importante do sistema (A1, A10, A6). 

Integração entre setores: a melhoria da comunicação entre os setores de oncologia e CP é crucial para 
garantir uma assistência eficaz e integrada (A1, A19). 

Sistema de feedback: a criação de um sistema de feedback contínuo pode ajudar a identificar áreas de 
melhoria e promover uma cultura de aprendizagem dentro da equipa (A15, A11). 
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DISCUSSÃO DE RESULTADOS  
A categorização dos dados, segundo a TCHJW permitiu perceber a valorização da relação entre o profissional 

de saúde e a pessoa que recebe cuidados, enfatizando o bem-estar integral e a importância das relações de cui-
dado, fundamentais na prática de enfermagem. Os dados evidenciam que os profissionais reconhecem a relevân-
cia da comunicação e do acolhimento na interação com as pessoas e respetivas famílias, refletindo a noção de 
que o cuidado constitui uma interação mútua que promove o bem-estar físico, emocional e espiritual (Watson, 
2015; Paim, 2023). A categorização dos dados segundo a TCHJW destaca a conexão entre o perfil dos profissio-
nais, a prática interdisciplinar e o suporte necessário para garantir Cuidados Paliativos (CP) de qualidade. A 
TCHJW valoriza o bem-estar integral e as relações de cuidado, essenciais na enfermagem. Os dados mostram 
que a comunicação e o acolhimento são reconhecidos como fundamentais para promover o bem-estar físico, 
emocional e espiritual. (Watson, 2015; Paim, 2023). 

A visão holística de Watson, que considera as dimensões biológicas, psicológicas, sociais e espirituais, está 
presente, na prática dos profissionais de CP, que adotam uma abordagem integrada das necessidades das pes-
soas. Esta abordagem é essencial para assegurar a qualidade de vida, que constitui o objetivo central dos CP 
(Clark, 2016; Bidik & i man, 2024). Adicionalmente, os dados refletem que os enfermeiros experienciam tanto 
frustração e stress, como gratificação no seu trabalho, o que sublinha o carácter enriquecedor e desafiador do 
cuidado, conforme descrito por Watson (Moreno et al., 2023). 

Watson defende que o cuidado deve promover a qualidade de vida, e os dados evidenciam que os profissio-
nais utilizam estratégias para melhorar o conforto e acolhimento das pessoas em fase terminal, alinhando-se com 
a filosofia da TCHJW (Paim, 2023; Clark, 2016). A importância do autocuidado e do bem-estar dos profissionais 
também é destacada, sendo essencial para proporcionar cuidados eficazes. O suporte psicológico, a formação 
contínua e a adoção de práticas de autocuidado são fundamentais para assegurar a qualidade dos cuidados pres-
tados (Watson, 2015; Bidik & i man, 2024).  

A teoria também sugere a necessidade de uma prática reflexiva e em constante desenvolvimento, e os dados 
destacam a importância da formação contínua e da interação interdisciplinar. A implementação de um ambiente 
que favoreça a aprendizagem e a partilha de experiências contribui para uma cultura de cuidado mais integrada 
e humanizada (Moreno et al., 2023; Paim, 2023).  

Os resultados indicam a inclusão de diversas categorias profissionais, como médicos, enfermeiros e membros 
de equipas multidisciplinares, sublinhando a importância do trabalho interdisciplinar, que está em consonância com 
a abordagem holística dos CP. Cerca de 20% dos estudos são dedicados a equipas multidisciplinares, enquanto 
outros 20% focam-se especificamente nos profissionais de enfermagem, evidenciando o papel central destes nos CP.  

Segundo os resultados, o perfil do profissional em CP caracteriza-se por motivações profundamente pes-
soais, ancoradas no desejo de cuidar do outro e na busca de realização pessoal. Contudo, essa motivação colide 
frequentemente com sentimentos de frustração, muitas vezes gerados pela incompreensão de familiares face às 
dinâmicas do cuidado. Ainda assim, a capacidade de compreender a fragilidade tanto da pessoa como dos seus 
familiares fortalece a relação terapêutica, promovendo um ambiente de confiança que eleva a qualidade dos cui-
dados. Nesse processo, a habilidade de proporcionar conforto torna-se essencial, não apenas para aliviar o sofri-
mento, mas também para promover a qualidade de vida (Pereira et al., 2011). 

Por outro lado, lidar com a finitude da vida exige uma resiliência emocional significativa, já que pode des-
pertar sentimentos de impotência e conflitos internos nos profissionais. Este desafio é mitigado, em parte, pela 
prática de CP, que se sustenta numa rede solidária de acolhimento, crucial para aliviar o sofrimento (Hubik et al., 
2021). No entanto, essa rede nem sempre é suficiente para contrabalançar as adversidades do contexto de CP, 
marcadas pela insuficiência de formação especializada, níveis elevados de stress, sobrecarga psicológica e bur-
nout. Estas dificuldades, agravadas pela escassez de recursos e pelo insuficiente apoio organizacional, compro-
metem a qualidade dos cuidados prestados, ao mesmo tempo que evidenciam a complexidade inerente ao exer-
cício desta prática (Hubik et al., 2021). 
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O perfil dos profissionais de CP caracteriza-se por motivações pessoais profundas e vocação para o cuidado, 
essenciais para enfrentar os desafios emocionais deste trabalho. Os enfermeiros frequentemente experienciam 
frustração, especialmente devido à falta de compreensão por parte dos familiares / cuidadores, reforçando a 
importância da comunicação para a qualidade dos cuidados (Engel et al., 2023). A formação especializada é fun-
damental, uma vez que a falta de capacitação e os elevados níveis de stress comprometem a qualidade dos cui-
dados, sendo o burnout um problema significativo neste contexto (Hubik et al., 2021; Pereira et al., 2011).  

Através dos resultados apresentados, podemos inferir que o impacto da prática interdisciplinar em CP mani-
festa-se de forma abrangente e multifacetada, evidenciando-se, em primeiro lugar, na melhoria da qualidade da 
prestação de cuidados, alcançada através de uma abordagem holística orientada por objetivos comuns (McCarroll 
et al., 2022). Neste contexto, a comunicação emerge como um elemento central, não apenas na facilitação da rela-
ção entre pessoas, famílias e cuidadores, mas também na criação de um ambiente terapêutico positivo que pro-
move a partilha de informações e a tomada de decisões partilhadas. Essa dinâmica integra de forma harmoniosa 
profissionais e famílias, reconhecendo o processo de morrer como um ato intrinsecamente humano, o que se tra-
duz num aumento significativo da satisfação tanto das pessoas como dos cuidadores (Membrive-Jiménez et al., 
2020). 

Além disso, a equipa multidisciplinar desempenha um papel indispensável no acolhimento das angústias 
familiares, o que contribui para melhorar a experiência dos cuidadores. Paralelamente, a integração e formação 
contínua dos profissionais revelam-se fundamentais para a sua satisfação, sobretudo no contexto de desafios 
emocionais inerentes ao trabalho em CP. (Membrive-Jiménez et al., 2020). Por outro lado, essa prática interdis-
ciplinar evidencia a necessidade premente de um investimento constante em formação nas áreas da comunicação, 
ética e suporte emocional. Finalmente, o reforço do apoio organizacional e a promoção de um ambiente de tra-
balho colaborativo surgem como fatores-chave para aumentar a satisfação dos profissionais e mitigar o risco de 
burnout, assegurando assim a sustentabilidade e a eficácia desta abordagem integrada (McCarroll et al., 2022). 

A prática interdisciplinar tem demonstrado um impacto positivo na qualidade dos cuidados, facilitando a par-
tilha de informação e a tomada de decisões conjuntas, o que promove a satisfação dos profissionais e cuidadores 
(McCarroll et al., 2022; Engel et al., 2023). Para assegurar a eficácia dos CP, é necessário implementar melhorias 
contínuas, incluindo formação específica, suporte psicológico e práticas de autocuidado, promovendo um 
ambiente de trabalho colaborativo e atencioso (Membrive-Jiménez et al., 2020). 

As recomendações para melhorias em CP salientam a importância de uma formação específica e contínua 
que abranja a gestão de sintomas emocionais, sociais e espirituais, como elemento essencial para o aperfei-
çoamento da prática clínica (Alves & Martins, 2023). Adicionalmente, a criação de espaços formais de refle-
xão e interação interdisciplinar revela-se crucial para fortalecer a comunicação entre profissionais, favorecer 
a partilha de experiências e melhorar a qualidade dos cuidados prestados (Portela & Fontes, 2024).  É igual-
mente indispensável promover um suporte psicológico, espiritual e familiar direcionado aos profissionais de 
saúde, através da implementação de programas de apoio e estratégias eficazes de coping, com vista a mitigar 
o burnout e assegurar o seu bem-estar. O incentivo à adoção de práticas de autocuidado deve também ser 
priorizado, ajudando os profissionais a gerir eficazmente o stress emocional inerente à sua atividade (Teixeira 
et al., 2024).. 

No que diz respeito à comunicação, torna-se fundamental reforçar a integralidade dos cuidados e valorizar 
os profissionais de saúde como recursos essenciais para o funcionamento do sistema (Portela & Fontes, 2024). 
A melhoria da articulação entre os setores de oncologia e CP é outra medida indispensável para garantir uma 
assistência integrada e eficaz. Por último, a criação de um sistema contínuo de feedback permitiria identificar 
áreas de intervenção prioritária, ao mesmo tempo que promove uma cultura organizacional de aprendizagem e 
melhoria contínua. 

Estes resultados sublinham ainda a relevância de um perfil profissional sólido em CP, com centro nas moti-
vações pessoais, na gestão emocional (inteligência emocional) e, na prática interdisciplinar. A melhoria da forma-
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ção, do suporte e do ambiente colaborativo pode melhorar significativamente a qualidade dos cuidados prestados, 
beneficiando tanto os profissionais de saúde como as pessoas em CP e as suas famílias (Alves & Martins, 2023). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação permitiu uma análise abrangente do perfil dos profissionais CP, evidenciando que a motivação 
para cuidar é uma característica predominante. Os resultados obtidos destacaram a relevância da comunicação e 
da relação de ajuda estabelecida com os cuidadores e familiares, além de sublinharem as competências essen-
ciais que os profissionais devem desenvolver. 

A análise do impacte da atuação em equipa interdisciplinar revelou que esta abordagem não apenas melhora 
a qualidade dos cuidados prestados, mas também promove a satisfação de todos os intervenientes. Através da 
colaboração entre diferentes profissionais de saúde, foi possível observar que a integração de conhecimentos e 
a partilha de experiências contribuem significativamente para o acolhimento das angústias enfrentadas pelas pes-
soas e as suas famílias e / ou cuidadores. Desta forma, os objetivos do estudo foram atingidos, permitindo des-
crever dinâmicas que envolvem os CP. Neste estudo, é imperativo reconhecer algumas limitações inerentes à 
investigação. A amostra de profissionais representada nos estudos, não pode ser considerada representativa dos 
profissionais de CP, o que pode restringir a generalização dos resultados obtidos.  

Este estudo evidenciou a importância de compreender o perfil dos profissionais em CP e o impacte positivo 
da atuação em equipa interdisciplinar. A valorização das competências interpessoais e a promoção de uma for-
mação contínua são fundamentais para garantir um atendimento de qualidade. Neste sentido, recomenda-se a 
implementação de programas de formação específica e a criação de espaços de reflexão e interação interdiscipli-
nar, visando a melhoria da prática dos profissionais e, consequentemente, a experiência das pessoas e as suas 
famílias em CP.  

O cuidar deve englobar a valorização do papel dos profissionais e a promoção de um ambiente de trabalho 
colaborativo e de apoio, essencial para a qualidade dos cuidados em contextos tão sensíveis como os CP. 

Desta forma, os objetivos do estudo foram atingidos, permitindo descrever dinâmicas que envolvem a prática 
de cuidados paliativos. Neste estudo, é imperativo reconhecer algumas limitações inerentes à investigação. A 
amostra de profissionais representada nos estudos, não pode ser considerada representativa dos profissionais de 
CP, o que pode restringir a generalização dos resultados obtidos.  
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